
 

 

 

EDITORIAL
 

 

ns O desejo de retomada
ESPAÇO

Con é inerente ao

" homem.

 

É o compromisso de estar vivo, de reescrever suatrajetória.

Nadase faz do nada. A página em branco antecede à grande

explosão que deu origem a Terra. Não temos mais páginas em

branco, temos sim, a mágica capacidade da configuração

caleidoscópica. Reinventamos nosso cotidiano, nossas emo-

ções, até mesmo os postulados científicos em direção a nós,

em direção a tudo que nosir.quiéta. A inquietude é a força

motriz do homem. Saímos da caverna e entramos na era espa- E

cial por inquietude, porque o que estava dado não nos bastava. :

Essa força traduz-se em cada ato humano, em cada ambien-

   

  

. cEaviDOINES
a ha ildaPPereira de Oliveira o

oESPAÇOééo informativo técnico.o..
“científico de Educação Especial pa
* profissionaisda área da deficiência

te, nas relações familiares, no trabalho. A produção escrita, auditiva. Ostrabalhos publicados no

motivo desta publicação, neste pedaço de mundo que nos Informativo Técnico-Científico
b iilidade d lãs idéi b | . ESPAÇOpodemser reproduzidos

cabe, traz a possibilidade de veicular idéias, saberes acumula- .desdequecitadosoautoreafonte.

dos, parcerias. Tudo submetido a uma temporalidade, a uma ao—fabrpsãoAa

historicidade.

O momento é de retomada, de voltar à gênese dessa publi-

cação, desse espaço aberto, dessa produção coletiva,

ressintonizando nossa intenção com o compromisso assumido

desde o início, e para tanto... recitamo-nos:

“É preciso espaço para ouvir a voz do surdo,

Ouvir seu silêncio.
Espaço para prevenção,

Para detecção precoce,
Para a família.
Espaço para preencher o vazio

Que vai da expressão verbal

À compreensão e utilização da mensagem.

Espaço para reabilitação
Para profissionalização.
Espaço para participar,

Discutir,

Opinar,

Decidir,

Libertar para criação...

E ouvir Drummond

“Ao acabarem todos só resta ao homem a difícil e

dangerosíssima viagem de si a si mesmo, descobrindo em suas

inexploradas entranhas, a perene insuspeitada alegria de

conviver””

  -deJaneiro- Brasil

PRODUÇÃOGRÁFICA.
tiao -
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dos, parcerias. Tudo submetido a uma temporalidade, a uma ao—fabrpsãoAa

historicidade.

O momento é de retomada, de voltar à gênese dessa publi-

cação, desse espaço aberto, dessa produção coletiva,

ressintonizando nossa intenção com o compromisso assumido

desde o início, e para tanto... recitamo-nos:

“É preciso espaço para ouvir a voz do surdo,

Ouvir seu silêncio.
Espaço para prevenção,

Para detecção precoce,
Para a família.
Espaço para preencher o vazio

Que vai da expressão verbal

À compreensão e utilização da mensagem.

Espaço para reabilitação
Para profissionalização.
Espaço para participar,

Discutir,

Opinar,

Decidir,

Libertar para criação...

E ouvir Drummond

“Ao acabarem todos só resta ao homem a difícil e

dangerosíssima viagem de si a si mesmo, descobrindo em suas

inexploradas entranhas, a perene insuspeitada alegria de

conviver””

  -deJaneiro- Brasil
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